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Ps a justiça do Trabalho incompetente 
para autorizar a deit aao cio omprvg 
doa estrang011r09 9 suditoa dos naçoes 
corçaa quais o lraail haja rompido r 
luQota diploranticas ou ae ønoo treem 
catado do S ulicrwJoiaL dando que  v. 
falta que 1tres ergue tino se relacio-
no com a tarefa que lhas cumpre ez -
autor e noo redunde, coiprovadariente, 
em pratica da ato contrario aq bom q 
ctnzunta do acrvi o, da produçao ou a 
8ejUrInQa. nacional. 

À diaponsa coso medi da de pr.e5uç 0, 
tecido ei_vieta reais ou praawct eLe 
tnoltna ois po1iti ae dos empregados, 
escapa o alçada cio. Justiça do Traba-
32io  (Arti oe 1, 24  e 4,9 do Decreto 
lei, 4.638, do 1942).-

vxyros B ruatuixs istoá autos or que 1riedricli 

ourad Joepr  tunneu interp o recurso oxtzaordin r1.o diz daoia 

proferida pela Czaro do Juatiqa do frabialho, GXR 10 de maio de 

191Ø, aoufiriando a sentença do Comielbo Regional, do Tviibalh* 

da Quarta -UI8tiio, que, ju1 undo procedente o inqurtto adminis-

trativo instaurado pala Cocpsnhia Tóriorgta Elétrica Rio Oz'ancteu-

ao contra o recorrente e Arthup flaboz'land, autorizara sua demie 

não doa scrvion do cnwro adora, em face do d.apoato no artigo 

I4, do t'earoto-loi 4.633, de 31 do a to do 19142: 

co! rDRaix) que o r ecurio ititorposto tem sanp 

ro no artigo 68 do Decreto 659?, cio 13 de Dezembro de 19140,eie 

que a dects o recorrida foi tomada por inaloria inferior o cinco 

votos; 

COLiL DRi 0O, de-márItía, que o funda=ento pa-

re a mnntauraç o do Inquéirito, o podido da oipreg'dora, foi ter 

sido o roLo2,r6r&te p: uso a fichado co o naztiita pela Dei  acta 
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dô ,()rdou Social e 'o1itioa de porto Alegre, ao romper o Brasil 

ao r'eiuZJu ccn ou patzeu do Rixo 

CONS W1UhDO, emtr4sttuito,  o, 

duatdau no inqu6rito, nto eu demonutra haver o 

pe1 a provas pro 

recorrente come-

tido falta que,r'edundnndo fiza pratlan de ato oontr4rio ao bom an 

darmonto do serviço ou ui segurança nacional, ião oonft ur'e entre 
uquolau uujo ju j1uPnto 4 da ooupet ucia d Justt a do Trabalho; 

(u i RM1)O que a aciaEo do dontratq,de trab!, 

lho, como cedida preventiva, bat308da to a&ionte eu tnfor ag e 

policiata, 4 provid ciu de ordem politica que a lei  i:. dopan-

der de pr4via uutoriZa o do Mi iutro do ISPribalhoI, Idttetria 1 a 

or4roio; 

O )R U)O que o tato argutdo,e hora anterior' 

ao Ducreio-let 4.438, Oata subordinado à ma 4ieotp1tna, por i 

ao que a deeia o do Coneolho ! iona1 do Trabalho da quarta Rã-

SIU foi protertda em data pocterier o, portnnto, quando o ju].-

• (o osso ia o acapava à oo put ncia da Juutiqa do 'A'aba-

l1io 

A(ORDAM os membros do Coneolho Ifauto al do 2z'g 

belho, preltzdnuruonte, por dose votou contra u, tocar' oozha-

cluento do recurso, para, de"za4ritta, pela catorta da oito vo-

toa oontr'n 01n00, Julgamdo tnooapetento a Justiça do Trabalho 

pura decidir da eopeaie, conai4urar nu1ea ao decia eu prolata-

daa pelo Comao1ho RegloDal do Trabalho da Quarta Uegt o o. pela 

Crwrn do Junt5.ça do Trabalho.-

Rio de Janeiro, 2 de março de 1944. 

.t.) Ocnr' Saralva 
no 

a.  L..,.tUbetro  ontsl es 

e.)  rpti ta UIttencourt 
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